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povos meditaram causa!; l'flns (i'i); tanto Nri de toda a tl'N'a (12) e Q8 gente., 
que 6 eommum o grito ￺ｯｾ＠ Inimigos fie 81lilJall/ que siio homen.' (13). Tudo is­
Deus: Afasta-te de n6 .• (6). E em con- t'l, ｶｾｮ･ｲ｡｜Ｇ･ｩｳ＠ irmãos, Nós crêmos e espe­
lormidade corll isto, vemos na maioria do. ramos rom M inqucbrantave!. O quc mais, 

• "X) homens extincto todo o respeito o Dcu, port-m, não tolhe, que tambem Nós, quan-
Pagamenlo adlanlado eterno, sem mais acatamento :I sua su- t,) a tuda qual é dado, trabalhemos por 
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prema vontade nas manileslaç<" . da sua arcelerar a obra de Deus; não já só oran­
vida privada e publica; pelo contrarIO, com do ｡ｾＮｪｩ､ｵ｡ｭ･ｮｴ･Ｚ＠ Ergue-te, 6 Senhor, 
todo o ｣ｾｬｯｲｾｯＬ＠ com ｴｯ｣ｬ｡ｾ＠ as art<,s . e pro- parc, que o homem não tome ousadia 
cura que at(l a memoria tle Deus c o 'pu (1·1), mas, o qut' monta, alfirmando com 
conhecimento sejam de fOllos ｯ｢ｬｩｴ･ｲ｡ｦｬｯｾＮ＠ factos p com palavras a luz do sol,,, su­

Quem tudo isto con.idera, .obeja ra- premo dominio de Deus sobre os homens 
zilo tem para t('mer que 1'11 pel'l'erhão do. e sobre todas as rousas, de fórma que o 
e.piritos seja como que uma prova e tal- direito que Elle tem de commandar e a 
vez o começo dos males ｲ･Ｌ･ｲｶｾ､ｯｳ＠ para sua aurtoridarJe sejam plenamente apre­
os ulltmos ｴ･ｭｰｯ ｾＬ＠ e que ｪｾ＠ exhta no mun- ei.do. e aratados. 
do o filho da pcrdição, de que falia o hto 6 o que não só Nos exige o dever 
\postolo (7). Tanta é, de faeto, ,\ Burlaeia I imposto pela natureza, mas outrosim o 
e a sanha com que se ｰｾｲｳ･ｧｬｬ･Ｌ＠ por toda p()sso commum interesse. Quem ha ohi, de 
a parte, a religião, se combatem o. dOI(' feito, Vencraveis Irmãos, que não sinta a 
mas da fé e se procura iOlprudentemt'nte alma consternada e afflieta, ao "er a maior 
estirpar e anniquilar torla rplo ·i dOjl11llrt humanidArle,. pano que 
homem com a divindade! Por uutro la.lo, progre.;!'Os da civilisação jnstamente se PRI':JIIO ｊ ｾｏｈ＠ NOSSOS FAl'O-
e "ste é ｰｲ･｣ｩｳｾｭ･ｬＱｴ｣Ｌ＠ segoun,l" <) mesmo I exaltam, combater-se mutuamente em lu-

In: c 1': ))0 n F:S Apostolo,o caracter proprio do ,-I!tti Chr ',. ta tão atro7., que quaqi parece uma luta 
O. ｉｉｏｾＸＰＡｴ＠ :unigo"l quI". !lCé ., to, o homem com infinita temeridadf', de todo" contra todos? O desejo de paz 

dia 30 tle Dezelll bro. 110' elu'i- collocou·se no logar ,Ie Deus, elevando-se I f)cculta-se certamente em todos os peitos, 
" .. ('111 li Ilo.nes tle Ｂｏｾ ﾷ ｏＧｩ＠ assig- sobre tudo o lJue se r//fI/I1rt ｄ ･ｬｬＮｾ［＠ de ｾ＠ não ha ahi quem a não invoque com ar-
nautt"s t('t".u di .. t"ito a .. . na '·llS- sorte que, sem emhargo de não poder 'I rI"r. Mas querer paz sem Deus, ｾ＠ um 
ligua turn gratuHa" tI .... nnCt" J cancellar totalmente em si mesmo os "e,-, absurdo; porquanto, longe de Deus, não 
..... 0. tigios de Deus, comtudo, profanat.la a ma- medra justiça e sem justiça não podem 

geRtade d' Ellc, transformou o universo. nutrir-se esperanças de paz . .tI paz lobra 
quasi em um templo a si proprio para ahi daju ti4'a (15). Não são pouoos, bem o 
ser adorado. Senta-se no templo de Df' ｾｒｉＩＨＧｭｯｳＬ＠ aquelles que impellidos por elte 
!lS, crhibindo-se COIIIO si fosse DCllB (H) anhelo de paz, ｩｾｴｯ＠ é, da tranquillidade da 
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V Cl!eraveis Irmãos 
(Con ti n uaç1io) 

Luta dos h01nClUl com ｄ ･ｬｬＮ ｾ＠

Nesta magnifica empreza, summa ala­
e Nos infunde, ó venernvci s irmãos, 

certeza de tI ue vos teremos a todos co­
generosos cooperadores. 

Que si de tal duvidassemos, deveria­
injustamente considerar-vos ou in-

. ou desprezadorcs ､･ｳｾ｡＠ guer-
.aenlega que hoje, póde dizer-se, que 
toda a parte se promove e se combate 

Deus. 
Porquanto, I'erdadeiramente contra o 

Creador fremiram a.'i turbas e o,. 

11 "ietoria serlÍ dI' DClUl 

IM P. 11, 1 
(ij) J"h X.XI H 
aI n Thl' . 1I ,:l 
lln Cl 1'11\'" n,9 
ｬｾ｜ｴＧｩ｜ｊｉ＠ ,t , JJ 

pu I' I.x..\. \ 11 lib. 
fll PI! I ':\\'11 ?J 

ordell1, se agrupam em sociedades e parti­
dos, que chamam precisamente partidos 
de or!lrlll. Esperanças e fadigas balda­
das! O par/ido de ordem, que de facto 
póde reconduzir a paz neste turbamento 
de ｣ｯｩｾ｡ＧＬ＠ é um só: o partido de Deu.,. 

Devemos promo,'er, portanto, este par­
tido c attrahir a elle quantos mais puder­
mos, si realmente nos impelle o amor da 
paz. 
ｉｌｾＱＱｨ＠ \.1."1. R. 
tl:1t lb. IX, :."0. 
lU .. Ih. I '. )'.1, 
li!)) h ｾ＠ .\.XJl , li, 

• (Continúa) 
-«::.-

T 

Todos os seeulos assignalam-se na hi8-
toria eom uma earacteristica particular. E 
para isso, passando por evoluçÕ('s lentas 
ou preeipitadas, elles vão herdaodo dos 
anteriores os elementos e os espolios ne­
ce.'uriol á SUl formação e !( sua feição 
espeda I 

• 
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A V ERDADE 

.h ri, II ac;o<'c não p.,,1 m r e- ta CIO- justeza da somma dos bens e da somnm 
ｮ｡ｲｩＹｾ Ｎ＠ hm.ro lIu.oe rellu.o. Avançam dosmale que herdámos do scculoe.tin­
e ret'u m, ubor<linnJa ,empre 4. lei. da cto. 
Provir! "R, "!'Cundada ou contrariada . Quizeram certos e!piritos dar 80 seculo 
pda "herdade humana. decimo nono a denominação de secu lo das 

O >ran,1 Yiro, <m lueio ti!' 'uns ｾｉｯ｣ｵＭ luz ; outro o do ceulo do progl'esso; e 
!lra - '., ha faina de aprl'h nder t"dos o finalmente outros de seeulo do apogêo da 
farte e 10,10- ", acont 'imentos da vida civili ação e da perfeclibilidnde. Todos, 
humnll" no scen rio do mundo, de;p<'rtou entretanto, são accorde em descobrir nes­
um <Ih ",'ante ,I. <un 'ynthese portento- se secu lo um phenomeno, apenas mani­
,a 'I e <,,, chamou- Philcsophia ,Ia hi. - lestado raras ,'czes no pas ado, e bem evi­
I"ria EII,' ra,gou, não ha duvidar, novos dente e caracterisado no presente: o phe­
hori,on b ao, conitedmento., c ｴｲｮｾｯｵ＠ nomeno da nevrose. Effectivamente ella 
caminho, 3(hnirayei ｾ＠ oh'enação, (Iul' <.. se nos mo tra por toda a parte, e reclama 
foi rl'<lullltalldo atra\ z dos tempos até a nos a observJçilo e o nosso estudo. Con­
nos o (!ta< Por. i sJ a ohserynção consli- sequenei .. directa e inevitavel de um con­
tue uma l'icncia fecunda, d. qual hauri- juncto assombro o de acnvidades, veio 
mo, 1<000a, a. ati,façÕts e repol1su< para 'I refleetir-se sobre tudo quanto nos intc­
a ｩｮｴ･ｬｊｩｾ＠ n ia e p ra o espirito, Ella é a re.sa e nos circunda. 
18 e .10 n sos juizo" da< no.' preoc- 1\ão é só n Iittera tura que lhe recebe o 
cup:tçlit:s

t 
do ｮｯｾｾｯｾ＠ labore e da nos a cunho e 8 impre são. A sciencin, a arte, a 

acti\'idad,' E lia é tambem o di tinrú\'o e vida social, a politica não puderam lam­
a rulmioanch do talpnto. bem escapar á sua influencia. Mysteriosa, 

Ｂｬｬｾ＠ t rna-,e falsa a intelleetuali- ella não é sempre perniciosa e destruido­
dade, e for'" torna-'e girar dentro dc ra, mas tambem não é sempre benefica. 
ambitos iufran'luea\'eis e por demais es- Tem grandezas e tem aviltamentos, e por 
treito ' isso mesmo, complexa como é, constitue 

Guiados pela ob.ervaçiio, descobrimos para nús um interessantissimo e tudo. 
ua hi-toria < ('ararteri. tica. dos seculos,' M. L. 
avo-,;and,,-n," da sua vida e das sua mo­
dalidade-, do 'coa enigma e das suas 
força ',da suas e ·tsbilidades e das suas 
ｯｳｲｩｬｬ｡ｾￜｴＧｳＮ＠ A sim como nos indi'-lduos 
certa e ddel'lninada faculdade ou quali· 

( 'o ... ldernçõe " "ob r e 
tnntis lI10 

UI 
dade prepondéra, originando a hypertro- Quando, no decurso do tempo, pouco 8 

Jlhia de outras qualidade ou laculdades, pouco diminuiu o rigor de medidas extel'­
a -im Is'nhem certa - e dEterminadas idéas, nas, com que alguns governos sustenta-
1ll0\'11J • los mai accentuado, cri..,. mais , 'Sol á viva lorça as opiniões de um ou ou­
a::ud" "fi ｾｴｩｬｬｯＧ＠ e re,·ele. moraes ou phy- tro relormador com absoluta exclusão dos 
sico' mai atroze l'Oncalenam-se, fun- outros, appa reeeu de novo no scenario 
dem- e nUIDa me. ela completa para da- do protestantismo O li1!re e.ramc, que re­
rem e rrt'trem a leição dos seculo . iI almente nunca era e não podia ser exclui-

te triumpho do espirito humano, cio 
uma poderosa intervençlo do Chrláo 
favo r da revelação. D'este ponto de 
chamam ao Luthero, Calvino, etc. 
mens geniaes, e para ser genial nlo 
ciso ser um santo. Aliás seria um 
do querer affirmar que, para uma In •• _ 

reforma da fé e da moral, Chrlato 
lhes e justamente homens de pouco ou_ 
nhum va lo: moral. 

Quanto á capacidade intellectual doe 
reformadores, é cerlo que nenbum d'eUa 
era um theologo ou um philosopho emi­
nente da sua epoca. A ('elebridade que 
conquistaram, começa justamente no mo­
mento elD que se levantaram contra 81 
instituições antigas. Se algum era um bom 
orador, onde manejava magistralmente a 
Iingua patria, isto lhe dava o direito para 
tomar-se celebre na Iitteratu ra e, se tanto 
mereceu, chamar-se "eformador da lín­
gua, por exemplo; allemã. Quanto ás sei­
cncias que são da maior importancia na 
applicaçiio da Biblia, sabiam os reforma­
dores, quando muito, tudo aquillo O que 
no seu tempo se sabia. Mas a linguistica 
era então o seu berço, porque faltavam os 
｣ｳｴ ｵ､ｯｾ＠ comparativos; a historia apenas 
merecia o nome de uma sciencia, porque 
faltavam os estudos archivisticos e princi­
palmente porque não existia quasi nenhu­
ma critica; a archeologia, como scienci&, 
era de todo descon hecida. 

ão ha duvida que o livre exame, nl 
fórma de que é applicado á Biblia pelos 
protestante" cultos de nossa epoca, é essen­
cialmente differente do dos primei ros re­

formadores. Estes suppunham que ao exa­
me leito com a sincera vontade de desco­
brir só a verdade, sem pro assistia Cbristo 
como auto .. e garalltidor da re"elaçilo e 
que, portanto, era a ins"iração do Christo, 
de onde derivava em prilT'eira linha todo 
o valor dos resultados obtidos. 

,\ 'm li que a historia nos apre enta do do complexo da doutrina do relorma­
seculu de l'a1, !'Culos dp constante agi - dores. E', porém,muito natural que o quem 
ｴＮＱￇￕｦＧｾＬ＠ ｧｵ･ｲｲｊＮｾＬ＠ ｲ･ｶｯｬｴ｡ｾ＠ e di turhios; se- fez o primeiro e o mais extenso uso d'esta 
culos d,· "h,curanti mo, de ignúrancia, de liberdade, eram os protestantes cultos, já O preparo scien tifico era, a ver d'clles, 
crenç e ue incI.dulidade, () eculo de- por possuirem mais logica, criterio e inde- de ｢｡ｳｴ｡ｮｴｾ＠ importancia, mas não indis­
cimo Olta,-o foi o eculo do philo op Ibmo pendeneia, já por lhes assistir o poderoso pensave!. Não era porém preciso mais do 
e d ne,.,'lIç e . O ｾ･｣ｵｬｯ＠ decimo nono foi' elemento das sciencias auxiliares, como a que só a logica, e esta não laltou aos pro­
os 'ulo da l'('COn trucçÜt's, da aclividade, linguislica, a histori ,a archeologia, ･ｴｾ｟＠ testanles culto, para descobrir que tal 
da sciencia, da luz, da industria, do \'8por Não admira que, por um processo mui- exame, por sua natureza, apezar de cba-
e do pro 'r" o humano to logiro, tornou-se o livre exame, este cu- mar-se livre, era livre só para os que pri-

Todas e,.a particularidade. porém'for- mulo do arbitrio individual no assumptn meiros na ordem chronologica d'elle fize­
mam uma 1I,,\'a "thmo. phera, um meio da religião, em breve tempo uma acerba ram uso. Realmente Luthero c outros re­
social, e tralem comsigo profundas e ra- critica da mesma reformação. :-Ia opinião lormadores, depois de ter levantndo a ban­
dlcac m dicaçõe para ao ociedarJes, da muilo maior parte dos protetitantes in- deira do livre exame da revelação, isto com 
para os povos .. para o individuo" obri- telligentes,o prim('iros rdormadores nada o manifesto fim de subtrahir-se á auctori­
l{lIudo-o a ,acriflcio_ c a mudanças nas mais eram do que só os porta-bandeiras dade doutrinaI da antiga egreja, e depoí! 
ｲＬＩｉＡ､ Ｌ ｩｾＧ＠ ,le sua vida , da liberdade de investigação individual de terem este exame livremente exercido, 

- 11 heI, ,e ｾｵ､Ｎｮ､ｯ＠ o seo tempo, di se: 1 em OPI?O içllo ｾｯ＠ do,gmatiamo autoritati,'O negaram o livre uso do mesmo até a seul 
• t <'Culo riCO e "asto, ｰｯｲｾｭ＠ p orlo, da anllga egrela. endo os primeiros no ' roevos e collegas na obra da relorma. J' 
tende l·a a • lataJi,larle.. Elle encontran t campo apoiados por alguns governos a vimos quaes eram ou podiam ser os moti­
el c I hct "'j!C"( o. "labor ndo occul- qupm souberam ｡ｾ｡､｡ｲＬ＠ impuzcram suas vos ele tal procedimento; o facto é que 
t811 n e a orl!Rni,ação ela "O('ied"de c a opiniõeR ás grandes camadas do povo pou- consideravam o livre exame como seu m0-

nda dos homens, e atravez de tudo i. so co intelligente e fundaram numerosas sei - nopolio e por necessidade logica cada um 
VI .. ｵｭｾ＠ I'r ·?ilaç.o C<>Ilfu.a de causas a I tas: n'isto a. sistia-Ihes,porém, somente o que examina a Escriptura agrada DO 
surt,r 1 feito, "ariados e OPI'Ost08. ,i ｪＡｴＮｾ＠ ]Jrimi occllponiis. espirito dos relormadores, isto é, consida­
de ' ... r/ o 0& olho da. uteriorielades )Ja. hoje em dia nenhum protestante ra-se como guiado e inspirado por Chri&­
ｱｾ･＠ n ,c rcam e concentrarmo. nos. () ps- intelligenle reclama para os relormadores to no seu exame, pretenderá tambem \IID 

- ":rI 10/ na reflHão calma e isempta de pai- qualquer prima ia moral ou inlellcctual. monopolio pa ra a exclusiva veracidade de 
x " _ deixarmo de e cutar o ruido da De um lado não permitte tanto a historia, tudo o que na Biblia /lchou. 
ｬｏｾｬｬＮｴＢ｡＠ ｾ＠ de;',a ｡ｧｊｴｾ￧￣ｯ＠ pavoro a que, que já acabou para sempre com as impo- Ias porque nenhum d'este. monopou.. 
,ai I")r ahl afora, faCilmente .comprehen- Isições e os panegyricos d'out'ora; d'outro I taR pode provar que era elle o melhor in.­
deremos o pen,amento ｾ･＠ "chelot, e po- lado, conforme A opinião de prote"tantes II pirado de todos e, o que 6 ainda peior, por­
deremos aqUilatar deVidamente I' com culto, ero a reformação ante;; um brilhan- que nenhum pode provar que era de r.cto 
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vcz inspirado, os protestentee In­
ohpdeccnllo áa rej{r.s da logi­

se hnportnm com a pretendi4a in.­
que rpalmente monopoUsa o exa­
lhe a liherdade_ 

""'",, .... I·allllo O 1i/'rI' r,ame como a 
brilhante ron'luista cio ＢｲｯｴｬｬＸｴ｡ｮｴｩｾﾭ

dl'ixonuo <le lado a ｩｮｳｰｩｲ｡￧ｾｯ＠ como 
e l'ontrarin á liberdade, nada 

do que a indo!.:ação pnramente <ci­
da re\'elação e dI' facto s6 ('lIa 

Ituc O actual lil'r(' PIame ,los pro­
intclligen "'S. 

_·U 

F..te imposto, creado P Ill nosso Estado 
18\)!), acha-se ainda, pode-se dizer, em 
Ol! engaio, c, ｾ･＠ o governo sabf'! o que 

daqUl'lIa clata até hoje, mal pode 
lar a importancin a 'Iue attingirá, de-

. de Icito um ""acto lançamento sobre 
o capital, representado em casas, ter-

e gado til' prOJ.lriNlade particular P'" 

o Estado. 
O iim que ｾ｣＠ tcvp PIn vista na cn'aç-ãl) 

novo imposto loi de alliviar e pau-
ente supprimit· o ill1posto de ex­

por demais tributada. 
:\'iío se pode negar quc, por parte <lo 

este impc)sto sobre o capital tem 
vantagem sobre o cle exportação de lhe 

base mais segura para a conle­
de seus ｯｲｾ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠ e el e garantir á 

IminisitrIIV"t<' publica rpndimentos certos 
que pode contar sem receio das os­

inhercnteg a exportação; causa a 
se deve, l'm grande pat"te, o estado 

a '1ue chegaram ｡ｾ＠ ｦｩｮ｡ｮｾ｡ｳ＠ do 
no" ultimos ann05. 

verno tenb. oulpa ........ ｾ＠
des h. viela. nOI .nllOll p •••• doa. 8Gmoe 
08 primeiroR • reconbecer ai InnlllDeru hoj.a 1: ..... 
diUiculdade. que ee oppunham • lIJb tn- para mov .. -_ • pesI_ 
balho tln complexo, como é o Ianç.mento leneia; aproveitando a vi .... mlNrieor­
g('r81 em lod .. o E8tado, 8(·m um reglttro diosa do 8alvadorOlJlll •••••• rta_­
de tCrI U" COln um p_oal deficiente, e á. ela da nou. vIda". .... terenaoa qUI temer 
ｶ･ｺ･ｾＬ＠ falto de conhecimentos praticos e no elia de teu Advento de jlUltiça e de rI­
sem romprehen.ão rle aUII resI'onsahilida- ｾｯｲＬ＠ qu.ndo hr.darlo ｾ＠ ｾ､ｯｲ･｡＠ bor­
de, por c\-pntua<>s prcj uizos provenient<>s r .. ri ado.: Mont"8 cahi lObra n6a, outel­
da errada ｉｉｰＬＬｬｩ｣｡ｾ￣ｯ＠ da h,i, ros O('cultae no ! Qu.ndo u:pirar o pra-

ERtÚ .. ainda na lemhrança de todo, as ·7.0 da duração, que a elite mundo deter­
quci ,"s dos tributados levanladM, "111 aI- minou a Divina Providencia, depois ela 
I(umas roman'u" contra o ｬ｡ｮｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ rles- ron'u lllmados aqueUes prodigios hom>­
.. ' imposto, feito ás pres as, áR vezes, por I rrlSO, com que se myrrhario 08 homenl 
informações de terreiros, lia au,encia do I cl" e.panto e terror, logo resuscltarlo, ao 
intel'cs:;adn, contra a lelm da lei. I S01l1 da trombeta do Archanjo, todos os ti-

De,te modo muitos propricbrips que ｉｬ ｬｨｯｾ＠ de Adão e serão reunidos nO mesmo 
estavam no caso, não foram lançadOR; 011- IOI!ar em universal assembléa. 
tl'OR o loram em mais rio justo e os que Apparecerá então o Supremo Jujz com 
o foram sem o saberem pnssa ram mai" II ingente magestade, precedido da Cruz, sig­
ｾ｡ｲｾ･＠ pelo vexame <ie se verem coa!l'ido. II nal de graça para os bons, de vingança 
JlldlC18lmente n pagar o I1np,'sto com mui- li para os máos. 
ta além das despezas exeeuti vaso 11 Os Anjos apartarão os bons dos máo!, 

Essa, irregularidades explicam odes- . c será esta separação irrevogavel eetern •. 
contentamento dos proprietal'io. em K ·ral Rerão manifestadas as consciencia. de 
contra o mesmo imposto e as amenç's e ｴＨＩ､ｯｾＬ＠ não haverá mais escondrijo nem 
motins da Varginha: da .\ngclind " de II se{.[rcdo; aos olhos de todos uma luz irre­
outras localidad.,g que, até á lilã, arrnarla, sistivéI mostrará todos os crimes commet­
se oppuze l'am ao lançamento. tillos desde o Paraiso terrestre, t.nto os 

Se o nosso povo, tão ordeiro e respeita- que ｡ｦＨｲｯｮｴｾｲ￣ｯ＠ a publicidade como os 
dor da au toridade, chegou a este ponto, é que se occu ltárão no seio das trevas. 
pOl'clue houve abusos quc, sob todos os Prolerirá finalmente a sentença ,Jesus 
pontos, ｣ｯｮｶｾＱＱｬ＠ que não se I'eprodulam. ｃｨ ｲｩｾｴＨＩ＠ Senhor Nosso, então Juiz Supre-

(Cqnt imí,{) 
--<t» 

ＱｾＢ｡ｵｧＨ＾ｬｨｯ＠ elo l,riulclro tlomhl­
go do _\.,h ento 

(Luc. C XXI, \. 25 36) 

I mo, sentença formi(la \'el para os reprobos, 

I 
amorosa para os Escolhidos. 

E vir!!. este Juizo Uni"ersal confirmar 
I a sentença já lavrada no Juizo particular, 

Por esta razão t"m o governo todo o X'aquelle tempo, diss,' Jesus aos seU5 

que nos aguarda a todos na hora da mor­
te, para manilestar a Justiça de Deus, • 
Gloria de Nosso Redemptor, par. confu­
.ão dos máos e ventura dOi bons. 

e a decidida vontade de extl'nder discipulos: Havrrá prndigi08 no sol, na II 
os proprietarios este imposto c, lua e nas cstrellas; e na terra esta rão os 

que seja guardada a justiça <lis- povos consternados, pela perturbação que OrllllullotrophJo fiI_ Rita 

no "ell ｬ｡ｮｾ｡ｭ･ｮｴｯＬ＠ a condiçao ha-de caugar O ruido confuso do mal' e Dia a dia vae-se manifestando, com maia 
conh'ibuintes nào será peiorada que das ondas. Herarao "s homens de terror intensidade, o auxilio de caridosos cida-

\ 

nu especta.ç;;o de Ｎｴｵ､ｾ＠ o que deve slIcce-11 ､ｾｑｳ＠ elll favor do_ ｏｲｰｨｾ Ｌｾ ｯｴｲｯ ｰｨｩｯ Ｎ＠ ｓ｡ｮｾ｡＠
dizemos apparentemente, porque se der no ulUvprso mtmro, pOIS serão abala- Rita, que as Irmos da Dlvma ProvIdenCIa 

imposto é pago rlirectamente pelo das as virtudes do céo. Então verão o Fi- vão dirigir e cuja inauguração reali.ar­
I'io tambem o da exportação era lho do homem que vi rá u'uma nuvem se-lia pelo Natal. 

por ellc, "om a unica diIferença que com grande poder e magestad e. Ora, quan- Aos nomes de diversos bemfeitores 
indirectamcnte, i to é, sem elle II do começarem a succeder estas cousas, d'esse estabelecimento, já publicados em 

, o ljuc alinal tudo dá no mesmO' /l levantae a cabeça, e olhae para o alto, nossas anteriores edições, temos hoje a ac­
p'gal·. porque se aproxima o vosso livramento. crescentar os de outros que veem de bom 
. nos RSslste ° direito de nos quei- Propoz-Ihe depois esta ｣ｯｭｰ｡ｲ｡ｾｕｯＺ＠ n'de, I grudo alistar-se no numero dos beneme­

dISSO, Ilorque ｾ･＠ usufruirmos da ga- lhes disse, a figueira e as outras arvores, ritos do Orphanotrophio de S. Rita, par. o 
<ie nossos direitos, do beneficio da quando coml'çam a reben tar, reeonheceis qual offereceram os srs.: 

publica, ,lfI ｳ･ｧｵｭ ｮｾＱｉ＠ jlessoal e (que está proximo o \·criio. Do mesmo Cal'l Iloepcke & C. 2 t cobertores de lã 
todos ',s mais hens que resultam da I modo, assim que vir<l,·, sllcceder esta, e 2·1 toalhas para rosto; 
ordem da sociedade civil, justo ｾ＠ que cousas, sauei que está proximo o reino de Ernesto Vahl & Sallentien 6 bacias de 
um, em conformidade a suas posses, Deus. Digo-,-os em "erdade que pstn gera- agfttha para rosto, 3 para banho, 24 pen­

para as Ｈｫｳｰｾｺ｡ｳ＠ a este fim ne- çiio não acaba rá, ,enl que tudo isto se rea- tes, sendo 12 para alis.r; 
lise. O ｾ￩ｯ＠ e a ter ra passarão, ma_ nno .\n<lr6 Wendhausen & C.40 metros de 
pa.sar"o as minhas palav ras. ｔ･ｮ､ｾＬ＠ pois, zefir primoroso para vestidos e 60 metros 
cuidado COIl1\'08CO, para que os VOS'l)S de algoduo. 

'lue, por{>m, "111 throrin corre liso e I 
dllflculdade, muitas vezes não Bcon-
o me 'mo na pratica, o que infeliz­

se deu com n execução desta lei 
o principIO. 

intcresse pessoal, 11 ignorancia, a fa l­
unIformidade le\'antaram os mois 

queixumes, nem sempre inlun-
Contra e"sc imposto por parte dos 

queremos com isso <iizer que o go-

corações não se façam pesados com o ex- Com os mais prolundos votos pela fcli­
cesso das vi andas e do \'Íoho, como o es- cidade dos generosos offertantes, consi­
torv08 dos negocios desta vida, e para gnnmos seu valioso concurso a uma obra 
que aquelle dia não venha de subito SUl'- de bcnemerencia como é o Orpbanotro­
prehender-vos: pois envoh'erá com n'uma phio. 
ri'de todos os que ha bi tam na superficie - c:.-
da terra Velne, pois, e ora e inressante­
mente, a fim de serde" julgados dignos de 
evitar todos os males que hão de suece-

Por uma estatistica ultimamente feita, 
Portugal tem cerca de 200.000 filhos seus 
no Brasil. 

• 
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. ',nt" Cnthllrina 

A VERDADE 

ｐｒｕｉｊｾＱｉＱ＠ \. ( 'OJIJllTNII .\O 

A 1<'l'eguelia de S, João Baptista, do 
alto Tijueu, pre cociou no dia 15 do cor· 
rl'ute mez a bellis"ima e emocionante cc· 
remonia relii,,;oia da Primeira Commu· 
nMo, 

que todo o raso duvidoso le Intel'l'''W 
favo r do 1'00; 

Fl'ot jn·.,' boje na cj.(reja Matriz, com 
UI\l3 I,i a ｾｳ＠ 10 I .! hora", a glorio 'a vir· 
I"em mn h'r . ｾｮｴｨ｡ｲｩｬｬ｡Ｌ＠ sob cuja prote­
ｾｾ￣ｯ＠ l'oU';caraDl 08 ｮｯｳｳｯｾ＠ antepassados 
c_t " 110 pf'<lar,o da tprra brasileira, 

;;, ,I celeurootc o rev. padre Antonio 
ｔｾｭＧ＠ , dih'TIo coadjutor, 

-<: -

.fORS.JL DO BRA IL 

Apr sentaram·se á mesa eucharisticn4\i 
entre menino e meninas, qU3'i todos dn 
ｅｳ｣ｾＱＳ＠ ｐｵｾｬｩ｣ｾ＠ do ,U tincto Professor sr' l 
Patl'lcio Tel.·eIra Drazll. 

ｃ ｯ ｮ ｳ ｩ､ ｾ ｬＧＮ ｮ ､ｯ＠ que, como enstnl 
pa ra ｾ･＠ poder applicar uma penl' 
cia l ha var certeza do crime; nlo IM 

do, porém, que e so certez., aU', 
saria em todo o delicio, seja ab80luta, 
fundada em proYas mais ou menOll 
c1udentes; 

Con_iderando, por consequencll, 
não tendo o réo pleoo con heclmenlo 
que a nota cra ｦ｡ｬｾｮ Ｌ＠ não houve de 
parte intenção, sem a qual não ha fll.1II­
cação Ron nisi do/um fa[,,'llm, por 1Il10 
que a intcnçiio de prej ud icar a terceiro , 
de violar a fé publica não se presume­
n01l prCS1l1ll'itUl' dolus, está sujeita 4 pro­
VO; é mister que o introductor lenha von. 
lade intencional, ou, como se l'xprimelU OI 

criminatistas:-niio bastam OI impulllOll 
da vontade e os calculos da razão p.ra 
que o crime reesumbre, é preciso que • 
ra7ão compare e a vontade determine; • 
｡｣ｾ￣ｯ＠ sem a ,'ontade não é criminoaa e • 
vontade sem a acção não é susceptivel d. 
pena; 

.... I ｾ＠ do· corrente, pas,ou mais um an· 
D1\'er 'nio da nom ｰｨ｡ｳｾ＠ do Jornal du 
lIra"i!, o popular orgam ｮｵｭｩｮｾｮ＼･Ｌ＠ cuja 
lar!!" .li;tribuição I! o mais eloquente at· 
It'.tad,) do quanto tem alcaoçado a sym· 
pathia p!'lwlar, 

-c:t-

P.\o ti .. l'illu to Antoni o 

Por ronta do humanitario e bemfazcjo 
'r, Joa uim Antonio Gome, foi distribui· 

d", ＮｬｯｭｬｮｾＧｏ＠ ultimo, aos pobres o pão de 
L aDio Aut"nio, offerecido por intenção da 
alma de 'CU finado !ilho, o aUeres Justino 
Gom " (1 de hoje .erá por conta de uma 
earido. 3 ... r8. viu va. 

- .-
.. ' .... tR de Sunta C f'C'iJill 

Domingo pa cado, teve logar a missa 
cantada em lou'l'or a anta Cecilia e á noi te 
uovena com hcnção do, antissimo Sarra· 
mento, 

Da m."j.'a do côro encarregou·se o sr 
Octaviano Livramento, profes or da E . 
cola. 'orma, .judado por exmas, senho· 
ra e i ·tinctos amadore -

-c» -

SOH. <'olle glo 

Em NIn""'O de Janei ro proximo futuro, 
a rir·<e·ha um collegio, no consistorio da 
ＮＺｾｪｬ＠ de . Franri. co, para ｭ･ｄｩｮｯｾＬ＠ sob 

• direet;ão ctn iIlustrado re", padre Gabriel 
Lux, I'm dou curso,: prima rio e secun· 
dario 

Conhericla romo é a notavel aptidlio 
d'e ｓｾ＠ dlgno s.rerdote, ｣ｵｪｯｾ＠ prnfundos 
conherimento de pedagogia o tem collo· 
eado li frnnte de di'l'er, os e tabelerimen· 
to ｣ＬＬｾｾ･ｮ･ｲＨＧＬ＠ felicilamos li juventude 
d t2 carit.,I por abrir·.e mai um ponto 
de ｩｮＮｴｲｵｾ￣ＨＬ＠ I' ･､ｵ｣｡ｾ￣ｯ Ｌ＠

A's 7 1/,2 da manhii ｣ｯｭｾｯｵ＠ fi missa 
com ｾｲ｡ｮ､･＠ roncorr 'neia de fieis . Ao 
Evangelho o ReI', Vigorio dirigiu ｡ｯｾ＠ me­
ninos uma ('ommo,'ente prati ca sobre a 
ｩｮｳｴｩｴｵｩｾ￣ｯ＠ ua ｾ｡ｮｴｩｬｳｩｭｮ＠ Eucharistia, 

Terminada a missa, o ReI', Padre DI', 
Gercillo cOll\'idou para que renovassem as 
prome sas feitas no Daptismo, e em segui· 
da a. creanças, uma ｾ＠ uma, ajoelhadas ao 
pé do altar, prometteram e juraram cum· . 
pril·as, ajudada com a ｧｬＧ ｡ｾ｡＠ de Deus, I 

. \ ' tarde, hou,'e exposição do S.ntissi· 
mo, ｣ｯｵｳ｡ｧｲ｡ｾ￣ｯ＠ ao Coração lmmaculado 
de Maria, Ladainhas, Tanlum Ergo e 
Benção do \ ' cnera veL 

Como despedida, falIou novamente o 
Vigario para que conservassem alem· 
brança d'oquelle dia, como o mais a,sig· 
nalado beneficio que Deus lhes fazia, 

- :t -

e '''P('Il" d .. S. Lniz 
No kilometro 32 da estrada de Tijuras 

a Nova Trento acha· se quasi terminada 
a Capella de S, Luiz Gonzaga nos terre'

l nos de propriedade do ' r, Luiz Orsi. Pc· 
la autoridade dioresana já foi outorga.la 
a licença para a creação e benção de cp· 
miterio annexo, A capella fica sendo filial 
da Freguezia de ão ,João Baptista, 

_ _ «. 

D ec-isí\o d .. recurso 
O Suprem') Tribunal ｆ･､･ｲ｡ｾ＠ na ses' 

.3<> de Ｑｾ＠ ,lo eorrcnte, pr<Jposta a preli' 
minar sohre ser caso de reeu r o extraol" 
dinario o que serviu de fundamento ao 
inttrposlo pelo Dr Oenuino ｖｩ＼ｬ｡ｾ＠ vcn· 
･ｾｵﾷＮ･＠ pela affmnativa, por 7 votos con· 
tra 4, c, tomando conhecimento do recur· 
so deu·lh., unanimemente, pro,'i1ncnto pa· 
ra rc.taul'ar O dispo.iti\'O na decisão da 
primeira instanl'ia, por "cr inconstitucio· 
nal o aeto que <led ron nulla a nomeação 
d(. recorrente 

Considerando que, quando mpsmo 18 

queira acceitar, como prova de culpabili. 
dade do réo, o facto de figurar elle res. 
pondendo, sem interprete, as pergunta. 
constantes <lo auto de fls 26 e de fazer 
SUppOl', assim, que comprehen<lera o que 
lhe disspra a testemunha de fls, 52, ･｡ｾ｡＠
prova e tá em manüesta contradicçüo com 
a que resulta das nomeações de interpre­
tes, ,les,le o inquerito policial até o julga. 

I 
mento, salientando a circunstoncia de 
ignorar o réo a ｬｩｮｾＢＧＸ＠ nacional; 

Considerando que essa controdicçlo 
traz, como eonsequcncia, a collisão de pro-
vas, caso em que, porém, a interpretaçlo 
se deve fazer em exclusão do delicto ­
Panla Pessoa, Cod, do Froc, Crim" nola 
777, e a prova, em materia ｣ｲｩ ｭ ｩ ｮ｡ｾ＠ nlo 
admitte separação, por isso que constitue 
uma peça unica e indivisivel, deve, por· 
tanto, . er inteira c completa pa ra haver 
rleeretação de pena, e s6 é inteira quando 
os factos se tornão juridicamente certos, 
:'flttcrmoier, cit,; 

Considerand.), finalmente, que nenhu· 
ma prova fÔl'a produzida para demon .. 
trar com evidenria que o réo,i>or q ualquer 
mo,lo, tivesse sciencia de que fosse falsa. 
nota, ､･ｾ､･＠ que, em face dos autos, o unico 
que poderia dar·lhe esse conhecimento se-

.\l) p.e de meninos oas c'lIldiç,je de 
um prepam intellP<'tual como o que lhes 
.erá minislrado indicamos com segurança 
o 00\'0 Ｎｯｬｬｾｧｩｯ｟＠

Assim julgando, o Tribunal Federal re. 
formou a dp,i.ão ,lo Tribunal de ,Justiça 
de, ｴｾ＠ Estado, proferida contra o recorren. 
te, de quem foi 8,1\'''ga,ll) o iUu trado DI', 
Henrique Valga, 3 quem felicitamos, 

I ria, se entendesse o que lhe disse a teste­
munha de fls, 52 quando apresentava·lhe 
para trocal·a pelo que não verificou·se o 

,U 'TO,", R EI.IGI080 

Dornin.(o :'oh as li 5 1 2 no hospital, 
li G e 7 1 :l na ｭｾｴｲｩＷｾ＠ ás em S, Fran· 
ri co, "" )[enino Deus e na capeUa dn 'oI· 
I ｾＮ［ｯ＠ r;nração de Jesus pá 10 1/2 horas, 

!]> ­

Jl:'IZO FEOER,\.L 

HE:'ITE'C'.\ C'RnUNAL 

rni a ,.temne em honra de Santa C'alba· (;onsirlt-ran,lo que, Ainda no caso de du. , 
rinl!, padroeira do E tado, vida, deve pre\'alecer a ､｣ｲｩ［ｾ￣ｯ＠ f8vor8"cl 

A' (j 1 2 hora , da ta rei e, no"cna de ao roo ú! duúio firo réo Pimenta Bu. 
, anta Catharina, cno, Aponl, sobre o Prol', rrilllinrd Bra. 

ｔ･ｲｾ｡＠ r ｩｲ｡ Ｍ ｾ｛ｩ ﾷ＠ a ,In S, Antonio, Iís ai sU,.iro, cap, 1!), ou, eomo pondpra ｾ｛ｩｴｴ･ｲＮ Ｑｉ＠
hora na malriz, i m.ier, Trai, tia PrOl''', cap, ｾｏ＠ não se 

exta·feira . ti sa do , enhor do Pas· ｾ＠ podp. deci'lir que é rulpado o accusado I 
o ,. 71/'1, no .lenino Deu , quando houver alguma dnvida ｢｡ｳｴ｡ｮ､ｾ＠

'abhado ｉｩｾ＠ a de X, S, da nôre., ás slimentp ( t. ｰ｡ｲｾ＠ constituir ｶ･ｲｾＢｩｊｮｩｬｨ｡ｮＧ ｬ＠
Il hora, n. matrIz ça em SéU proveIto, porque é principio 

elemento moral, isto é a intenção cri mino-
8a, que é o prineipal faetor, a causa im, 
pulsiva e determinante do delicto: 

Absolvo o réo da aeeusação que lhe fOra 
intentada, e mando se lhe passe alv .... 
afim de spr solto, si por ai não esüv8I" 
preso, e se lhe dê b.ixa na cu lpa, Cust •• 
pela Fazenda Nacional. 

Florianopolis, 6 de novembro de 1903, 

Candirlo V, da Silva Freire, 

IMP, NA TYP, DA LIVRARIA MODERNA 

H Rua R e pnbllca !j 
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